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1. INTRODUÇÃO 
A ingestão de alimentos na infância está essencialmente relacionada ao estado 
nutricional e de saúde dos indivíduos dessa faixa etária. (OLIVEIRA et al, 2005). 
Práticas alimentares incorretas entre lactentes e pré-escolares está associado a um 
aumento da morbidade, principalmente de doenças infecciosas, desnutrição e 
carências nutricionais específicas, como deficiência de ferro, zinco e vitamina A, que 
constituem alguns dos principais problemas de saúde infantil (OLIVEIRA et al., 2005; 
CASTRO et al., 2005). O crescimento desse período é altamente dependente de 
energia, proteína e micronutrientes (CASTRO et al., 2005). 
Estudos sobre a adequação da dieta de crianças de 6 a 18 meses são necessários 
para avaliar a influencia da dieta do desenvolvimento de diversas doenças. O 
objetivo do presente trabalho é avaliar o consumo dietético de energia, proteína, 
ferro e vitamina C de acordo com as Dietary Reference Intakes - DRIs (IOM, 2002), 
de crianças na primeira infância, nos Centros Municipais de Educação Infantil 
(CMEIs) de Goiânia/GO. 

 
2. METODOLOGIA 
A avaliação das dietas das crianças foi realizada em uma subamostra composta por 
15 CMEIs escolhidos por sorteios probabilísticos em dois dias não consecutivos em 
cada creches. Nesta pesquisa avaliou-se dados parciais de 51 crianças, pois a 
pesquisa se encontra na fase de análise dos dados. 
A pesagem direta foi conduzida entre os meses de outubro de 2005 e fevereiro de 
2006 (CRUZ; SOUSA; PHILIPPI, 2003). O inquérito dietético foi complementado 
com o recordatório de 24 horas feito com a mãe ou o responsável pela criança. No 
mesmo dia dos inquéritos dietéticos foram realizadas as medidas do peso e da 
altura das crianças. 
Os dados obtidos com a pesagem direta e o recordatório de 24 horas foram 
avaliados conjuntamente com auxílio do software Nutwin (ANÇÃO et al., 2001). Foi 
feita a média entre os dois dias observados. Os alimentos que foram registrados em 
medidas caseiras foram convertidos em gramas a partir da padronização de 
medidas caseiras para a avaliação de dietas de lactentes feita por Hadler (1998). 
A prevalência de inadequação da ingestão de nutrientes foi avaliada segundo as 
Dietary Reference Intake (DRIs). A prevalência de inadequação de ferro e proteína 
foram analisados de acordo com a Necessidade Média Estimada (Estimated 
Average Requirement, EAR), enquanto para a energia utilizou-se a Necessidade 
Energética Estimada (Estimated Energy Requirement, EER). Não foi possível 
realizar a prevalência de inadequação da vitamina C pois esta não apresentou uma 
distribuição do consumo normal. (MARCHIONI; SLATER; FISBERG, 2005; CASTRO 
et al., 2005). 
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A análise estatística foi realizada com auxílio do programa Epi-Info 6.04d (DEAN et 
al., 2001) e do pacote estatístico SPSS 10.0. Foi utilizado o teste Kolmogorov-
Smirnov para avaliar a normalidade do consumo dos nutrientes e de energia 
(FISBERG et al., 2005). 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As dietas foram analisadas segundo a faixa etária das crianças nos momentos de 
realização dos inquéritos alimentares. Tendo sido formados dois grupos: de 7 a 12 
meses (n=2), e de 12 a 35 meses (n=49). 
O primeiro grupo teve um consumo médio de energia de 1194,75 (±107,83) kcal/dia. 
A média de proteína ingerida foi 44,10 (±6,08)g/ dia. A ingestão média de ferro foi de 
5,6 (±0,57)mg/dia. A média de consumo de vitamina C foi de 31,20 (±0,57) mg/dia. 
Por meio da análise da necessidade média de energia para a faixa etária de 12-35 
meses, constatou-se que cerca de 20% (n=11) das crianças consumiam energia 
abaixo da necessidade média. 

 
Tabela 1. Consumo e freqüência de inadequação de energia, proteína, ferro e 
vitamina C de crianças maiores de 12 meses nos CMEI´s 

Energia e 
nutrientes 

Média (±DP) Mediana Inadequação 
(%) 

Energia (kcal)* 1095,96±217,64 1095,50 24 
Proteína (g)** 38,00±9,11 37,50 0,2 
Ferro (mg)** 5,08±1,806 4,90 12,5 
Vitamina C 
(mg)*** 

50,60±83,14 31,60 - 

*Utilizado EER; ** Utilizado EAR; *** Não pode ser avaliada a prevalência de 
inadequação. 

 
O consumo de proteína excedeu a recomendação (EAR) em todas as crianças 
maiores de 12 meses, dado também encontrado por Castro et al. (2005). Esse fato 
talvez se deva ao baixo valor de EAR (13g) para proteínas. A média do consumo de 
proteína foi de 38±9,11g. 
A mediana do consumo de ferro nas crianças maiores de 12 meses foi de 4,9 mg de 
ferro, enquanto a observada por Castro et al. (2005) foi 4,5 mg. Ao se usar a 
mediana no cálculo do z a prevalência de inadequação foi de 14,69%. Em seu 
estudo, Castro et al.(2005) encontrou 21,4%, ou seja, superior a deste estudo. 
Observou-se que apenas 8,2% das crianças acima de 12 meses ingeriram ferro 
abaixo da EAR. Fato que pode ser explicado pela idade média das crianças de 
21,3±0,55 meses, na época da realização dos inquéritos dietéticos. Nesta idade a 
criança já consegue uma maior ingestão de carne e feijão. 
A mediana de consumo de vitamina C, nas crianças maiores de 12 meses foi de 
31,6 mg, e os percentis 25 e 75 foram de 22,0 e 70,5 mg de vitamina C por dia 
Apesar de apenas 4,1% das crianças maiores de 12 meses terem uma ingestão de 
vitamina C abaixo da EAR a prevalência de inadequação não pode ser analisada, 
devido ao consumo de vitamina C não ter tido uma distribuição normal (FISBERG et 
al., 2005). 
4. Conclusão 
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Na população estudada encontrou-se uma baixa prevalência de inadequação dos 
nutrientes avaliados, talvez explicada pelo não ajuste da ingestão do ferro em 
relação à energia.  
O consumo de vitamina C não possuiu uma distribuição normal talvez devido à alta 
variabilidade interpessoal, e também devido à reduzida amostra. 
Mais estudos sobre avaliação dietética, que analisem os dados segundo as Dietery 
Reference Intake (DRI) são necessários para melhor padronização de metodologias 
de uso das DRI´s. 
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